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RESUMO : O norte do Brasil é um hotspot 

global para elasmobrânquios, sendo o estado 

do Maranhão é um local de grande importância 

ecológica para o grupo. Apesar disso, o estado 

apresenta uma das maiores taxas de captura 

incidental de elasmobrânquios do país, porém 

até o presente não existem plano de manejo 

ou avaliações de risco na região. Esta revisão 

teve como objetivo caracterizar a diversidade 

e abundância, status de ameaça e padrões 

de captura no Maranhão por meio de dados 

compilados de estudos realizados nos últimos 

40 anos. Atualmente, 21 espécies de tubarões, 

20 espécies de raias marinhas e 6 espécies de 

raias de água doce são encontradas no estado. 

O status de conservação dos elasmobrânquios 

capturados no Maranhão apresenta um 

preocupante número de espécies de tubarões 

raias 

apontadas como Criticamente em Perigo (CR), 

ambos correspondendo, proporcionalmente, 

a níveis de ameaça mais elevados do que os 

observados em nível nacional. Declínios nas 

capturas foram observados para praticamente 

todas as espécies, indicando redução 

populacional evidente na região. Dentre os 

de estratégias de conservação estão as 
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a compilação de dados pretéritos, o estabelecimento de listas de ocorrência e a 

determinação de status de ameaça regionais tornam-se ferramentas valiosas, pois 

facilitam o acesso à informação e reduzem a distância entre academia e gestores.

PALAVRAS-CHAVE: pesca, conservação, raias, tubarões, costa amazônica.

ABSTRACT: Northern Brazil is a global hotspot for elasmobranch conservation, and 

Maranhão state is an area of great ecological importance for the group within this 

region. Maranhão has one of the highest elasmobranch bycatch rates in the country, 

however management plans or risk assessments have never been developed for the 

state. This review aimed to gather data from studies conducted in the last 40 years 

threat status, and catch patterns. Currently, 21 species of sharks, 20 species of 

marine batoids and 6 species of freshwater stingrays are found in the state. Regarding 

and Critically Endangered (CR) batoids, with both threat statuses higher than those 

observed at the national level. Catch reductions were observed for virtually all species, 

lists, and determining regional threat statuses are valuable tools to facilitate access to 

information and reduce the gap between academia and government.

KEYWORDS:

1 |  INTRODUÇÃO

Elasmobrânquios estão entre os animais mais ameaçados do mundo, com 

declínios populacionais de até 90% reportados em diversas partes do planeta 

características biológicas do grupo, tais como baixo potencial reprodutivo, maturação 

sexual tardia, crescimento lento e a baixa capacidade de crescimento populacional, 

a pesca prolongada e intensiva causa grandes declínios, mesmo para espécies 

as pescarias de elasmobrânquios são escassas, além de o monitoramento e gestão 

comercial por subprodutos como cartilagem, óleo de fígado, pele, brânquias e carne 

está em expansão. De fato, o consumo da carne de elasmobrânquios como principal 

fonte de proteína é uma realidade em várias comunidades pesqueiras tradicionais 

em países subdesenvolvidos, como é também o caso do Maranhão (MARTINS et al., 
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2018).

Para reduzir os impactos da captura comercial dos elasmobrânquios, o governo 

brasileiro adotou medidas para regular a exploração de estoques por meio do Plano 

Nacional de Ação (PAN-Tubarões) e diversas Instruções Normativas para revisão do 

marco legal brasileiro sobre a pesca de elasmobrânquios (ver MARTINS et al., 2018). 

Por outro lado, a ausência de estatísticas de pesca desde 2011 expõem um momento 

de fragilidade na gestão dos estoques pesqueiros. Como resultado da intensidade da 

pesca, cerca de 33% das espécies de tubarões e 34% das espécies de raias estão 

et al., 2017). De acordo com a última lista nacional publicada, a fauna brasileira 

de elasmobrânquios marinhos compreende 168 espécies (91 tubarões; 77 raias), 

pertencendo à 7 ordens (seis ordens de tubarões e uma ordem de raia), 33 famílias 

(22 famílias de tubarões e 11 famílias de tubarões 

e 32 gêneros de raias) (ROSA e GADIG, 2014). Além disso, 3 famílias, 4 gêneros e 6 

espécies de quimeras também são encontradas em águas brasileiras, totalizando 174 

espécies de peixes cartilaginosos no ambiente marinho. Atualmente, novas espécies 

foram descritas, entretanto, não foram consideradas no presente levantamento. Dada 

a grande diversidade e elevado endemismo, o país torna-se particularmente importante 

para a conservação de 

al., 2018).

O norte do Brasil, composto pelos estados do Amapá, Pará e Maranhão, foi 

hotspot global de preservação de elasmobrânquios 

estado do Maranhão é um dos mais importantes sítios ecológicos para elasmobrânquios 

na costa amazônica devido à alta ocorrência de berçários e áreas úteis para o grupo 

na região (LESSA et al., 1999). O estado do Maranhão está localizado na porção leste 

da costa amazônica brasileira e apresenta uma extensa linha costeira com 640 km. 

A região é dominada por áreas de manguezais que compreendem estuários, canais, 

ilhas, dunas, poças de maré e formações de recifes mais distantes da costa (NUNES 

et al., 2011). O clima determina duas estações distintas (seca e úmida), com base na 

precipitação, temperatura e umidade relativa do ar. Ao longo da costa, a precipitação é 

entre agosto e dezembro, com uma grande variação na temperatura continental ao 

maré elevadas caracterizadas por macro marés semi-diurnas que variam em média 

(STRIDE et al., 1992) e uma elevada variação de salinidade devido às altas taxas de 

precipitação e descarga de água doce no oceano pelos vários rios ao longo da costa 



Tópicos Integrados de Zoologia 47

continental sendo transportada para as zonas costeiras, o que sustenta uma elevada 

produtividade biológica.

Na década de 1970, registros sobre as atividades de pesca na plataforma 

DO ESTADO DO MARANHÃO, 1976). As estimativas de produtividade máxima 

sustentável excediam a captura anual, caracterizando o estado como um dos maiores 

produtores de pescado nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, embora sua frota 

elasmobrânquios 

eram frequentemente capturados de forma incidental em redes de emalhar de deriva, 

representando cerca de 60% da captura por peso do total prospectado no estado 

(LESSA, 1986). A frota pesqueira do Maranhão seguiu o padrão nacional, cresceu e 

continua sendo uma das maiores e mais produtivas do país. Entretanto, pouca melhoria 

de serem, em sua grande maioria, motorizados, ainda têm pouca autonomia de pesca 

(MARTINS et al., 2018).

A região norte do Brasil tem a maior taxa de captura incidental de elasmobrânquios 

conservação 

dos elasmobrânquios na região tem sido atribuído à ausência de estatísticas 

pesqueiras. Com a histórica falta de dados, foi impossível estabelecer planos de 

pesqueiro, levou a substanciais reduções populacionais na região (ALMEIDA et al., 

2011; MARTINS et al., 2018). Apesar do grande volume de conhecimento sobre a 

biologia de elasmobrânquios e a pesca no Maranhão, não existem planos de manejo 

de estratégias de 

listas de ocorrência e status de ameaças regionais tornam-se ferramentas valiosas, 

pois facilitam o acesso à informação e reduzem a distância entre a academia e os 

órgãos governamentais. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

Segundo a literatura, a fauna de elasmobrânquios da região é composta por 

21 espécies de tubarões marinhos (Carcharhinus acronotus, C. falciformes, C. 

leucas, C. limbatus, C. perezi, C. plumbeus, C. porosus, C. obscurus, Ginglymostoma 

cirratum, Galeocerdo cuvier, Isogomphodon oxyrhynchus, Mustelus canis, M. higmani, 

Rhizoprionodon lalandii, R. porosus, Sphyrna lewini, S. media, S. mokarran, S. 

tiburo, S. tudes e Squalus brevirostris), 20 espécies de 

(Aetobatus narinari, Fontytrigon geijskesi , Gymnura micrura, Hypanus americanus, 
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H. guttatus, H. marinae, H. say, Mobula birostris, M. hypostoma, Narcine bancroftii, 

Pristis pectinata, Pristis pristis, Pseudobatos lentiginosus – , P. 

percellens, Pteroplatytrygon violácea, Rhinoptera bonasus, Styracura schmardae, 

Urolophus sp., Urotrygon microphthalmum e U. venezuelae)  e seis espécies de raias 

de água doce (Potamotrygon henlei, P.motoro, P. signata, P. scobina, P. orbignyi e 

Paratrygon aiereba), compreendendo quatro ordens (três ordens de tubarões e uma 

ordem de raias), 16 famílias (cinco famílias de tubarões e 11 famílias de raias) e 23 

gêneros (oito gêneros de raias). Considerando a diversidade 

de elasmobrânquios marinhos listados por Rosa e Gadig (2014), o Maranhão abriga 

23,1% das espécies de raias marinhas encontradas 

em águas nacionais. Considerando a pesquisa feita por Carrillo-Briceña et al. (2018) 

raias), o 

das espécies de raias encontradas na região Norte.

Em termos de status de conservação, o Maranhão conta com um número 

tubarões Em Perigo (EN) e espécies de raias Criticamente 

em Perigo (CR), com níveis de ameaça superiores aos observados em nível nacional. 

Tal tendência aponta para uma necessidade urgente na criação de planos de manejo 

é elevada (Figura 1). Ainda, o Maranhão é uma região prioritária para a conservação 

dos espadartes (Pristis spp.), pois possui ocorrência histórica consistente ao longo 

da costa (FEITOSA et al., 2017). Os espadartes são considerados uma das espécies 

de vertebrados mais ameaçadas do mundo, com declínios populacionais causados 

principalmente pela captura incidental (REIS-FILHO et al., 2016). De acordo com a 

literatura, existem duas espécies de espadarte no Maranhão, Pristis pristis e Pristis 

pectinata (MORO et al., 2018). Ambos estão atualmente listados como Criticamente 

em Perigo (CR), sendo a captura proibida pela legislação nacional e internacional. 

Ainda assim, a captura de P. pristis no estado, apesar de rara, é consistente, sendo o 

P. pectinata são raras 

e a espécie não é encontrada na região desde a década de 1980. De fato, ela só é 

encontrada com maior frequência na região do sul da Flórida e a costa das Bahamas 

(BRAME et al., 2019).
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Figura 1. Abundância de espécies listadas em cada categoria de ameaça em nível regional 
(Maranhão) e nacional.

Além da ocorrência dos espadartes, o Maranhão é também habitat de duas 
espécies com alto nível de endemismo. O tubarão-quati, Isogomphodon oxyrhynchus, 
é uma espécie tropical costeira encontrada apenas nas águas costeiras ao norte da 

pesca artesanal com redes de emalhar 
de deriva, exibindo um elevado declínio populacional nos últimos 20 anos (LESSA 
et al., 2016). A raia-morcego, Fontitrygon geijskesi, também é outra espécie de 

 ( . Apesar de seu status, 
da crescente pressão pesqueira e do interesse comercial por raias na região, pouca 
ou nenhuma informação está disponível para esta espécie, destacando a importância 
e a necessidade de estudos nas áreas de sua ocorrência.

anos no estado, diferentes padrões podem ser observados para as espécies encontradas 
na região. Para os 
e relativamente estável no volume total de captura (~ 5%). Este padrão, no entanto, 
não é observado para Carcharhinus porosus, que apresentou redução acentuada (85% 

Rhizoprionodon 
porosus que, após pico de abundância nos anos 90, apresentou declínios expressivos 

na década de 1990 também foi observado para I. oxyrhynchus e Shyrna tudes, com 
tubarões-martelo que 
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ocorrem no estado (S. lewini, S. mokarran e S. tiburo), as taxas de abundância foram 
relativamente constantes ao longo de quatro décadas, representando até 15% do 
volume total de capturas (Figura 2). 

Figura 2. Padrões históricos de abundância de captura para tubarões no estado.

Para as 

Historicamente, o Maranhão possui grande representatividade nas capturas de 

Hypanus guttatus

Pouco Preocupante (LC). De fato, dados pretéritos mostram que a abundância de 

elasmobrânquios da pesca artesanal no estado. Este volume de captura ao longo das 
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Figura 3. Padrões históricos de abundância de captura para raias no estado.

Uma interessante mudança no padrão de capturas foi detectada nos últimos 

anos com o aumento das capturas para Urotrygon microphthalmum e Carcharhinus 

acronotus. Na década de 1980, C. acronotus

de 

molecular da pesca artesanal colocam-no como a segunda espécie mais abundante 

(FEITOSA et al., 2018) (Figuras 2 e 3). A raia Urotrygon microphthalmum começou 

apresentar destaque nos anos 90, quando eram capturadas com frequência nas 

pescarias costeiras do camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri). Outra importante 

informação é a frequente captura do tubarão lixa (Ginglymostoma cirratum) na região 

(sendo “Extinta Localmente” em regiões de São Paulo), a costa norte do Brasil parece 

aumento das capturas não indica que as espécies citadas estão em boas condições, 

mas sim que a região é possivelmente um dos últimos refúgios e a intensa pressão de 

pesca pode ter consequências críticas a curto e longo prazo.

ausência de dados pretéritos de captura, as raias de água doce merecem especial 

atenção. No Maranhão, estão concentradas em três áreas distintas; nas bacias 

Potamotrygon henlei, P. motoro, P. scobina, P. orbignyi e 

Paratrygon aiereba) e Parnaíba (P. orbignyi e P. signata), nas divisas do estado com 

o Pará e Piauí, respectivamente, e na bacia do Mearim-Pindaré (P. motoro) cortando 

espécies apresentam pressão pesqueira ornamental ou incidental e estão sujeitas a 
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severa degradação ambiental com a perda de mata ciliar, assoreamento das margens, 

poluição, invasão por espécies exóticas (bubalinos e peixes), dentre outras.

exemplares de Potamotrygon henlei foram retirados da natureza. O mesmo ocorreu 

com P. motoro e P. orbignyi

quotas ornamentais, as raias ainda são capturadas incidentalmente e mortas por 

pescadores que temem manuseá-las vivas na rede ou que simplesmente as preferem 

mortas por roubarem os peixes. Essa mortalidade é de difícil estimativa precisa, mas 

apontam para uma captura incidental na ordem de uma a duas centenas de indivíduos 

de P. motoro por mês. Tais dados, aliados à falta de políticas públicas e planos de 

manejo para raias de água doce aponta a necessidade urgente de mais estudos 

visando determinar qual a atual situação dos estoques não apenas no Maranhão, mas 

em todas as áreas de ocorrência.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

De modo geral, a fauna de elasmobrânquios do estado é amplamente 

desconhecida da população. Além de um maior diálogo entre academia e a sociedade 

civil, a produção de conhecimento acerca de cada uma das espécies que ocorrem 

elaborados e implementados. Dados de reprodução, idade e crescimento, uso 

de habitat e produtividade pesqueira, especialmente para as raias, são cruciais e 

urgentes. Finalmente, a fauna de peixes cartilaginosos do Maranhão é uma das mais 

importantes do mundo. São milhões de anos de evolução que podem desaparecer sob 

nossos olhos em questão de décadas.
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